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			A todas as amigas e mulheres fortes de minha vida. 


			E a todas as garotas do mundo, 


			vocês por vocês mesmas se bastam.
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			Fiz questão nesta obra de escrever e falar um pouco de cada mulher importante de minha vida, que em algum momento duvidou de como era incrível e esqueceu do tamanho da imensidão que carrega em si. 


			Eu quero deixar claro e lembrar sempre o quão vocês são importantes nesse mundo e que nenhuma dor vai ser maior que a imensidão do mar que vocês carregam em si, então hoje, eu agradeço e dedico esta obra a cada mulher incrível presente em minha vida. 


			E às mulheres incríveis que contribuíram com textos dessa obra. 


			Obrigado por tudo! 


			Hoje eu dedico cada palavra  e detalhe deste livro às incríveis mulheres que conheço e a todas as mulheres fortes desse mundo.


		




		

			Nota-se uma nota importante aqui:


			 


			Esteja ciente que gatilhos estão por vir, mas não há um tiro que não possa ser desviado, não há uma dor que não possa ser curada ou que não possamos aprender a conviver com ela, sem que precisemos deixá-la depender de nós ou vice-versa. 


			A vida é um belo processo de dor e cura, amor e saudade, olás e adeuses e estamos aqui para expô-los, para cuspi-los em forma de poesia, ela sendo leve, suave, dolorosa e necessária. 


			Não se assuste com algumas poesias com teor mais adulto ou mais intenso, elas são reais e precisam ser sentidas da mesma forma, precisamos abrir os olhos e ver que a nossa dor não é a única dor no mundo.


			Hoje decidimos o que fazemos do nosso hoje e nessas decisões, podemos nos fazer mais presentes na vida de quem amamos e de pessoas incríveis que passam como um trem em nossas vidas, mas que podemos dar sinal e abraçar por toda a viagem.


			Eu só quero dizer que, como autor, eu termino esta obra muito mais forte do que eu era antes dela, e espero que o mesmo aconteça com você.


			Como Kah Dantas uma vez escreveu na dedicatória de seu primeiro livro: 


			Que esta seja uma leitura transformadora! 


			E após essa dedicatória, não há um livro que eu leia, que eu não deixe ele me transformar por dentro, e que assim seja com você. 


			Boa leitura, e que as poesias contidas em cada página, encham o seu peito e o faça transbordar.
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			Prólogo:


			 


			O amor me bateu à porta e implorando pediu para ficar,


			Mesmo que com o coração partido


			Eu permiti que ele entrasse.


			Porque eu sou assim


			Alguém que prefere arriscar novamente


			Do que fechar todas as portas e janelas 


			Para algo, mesmo que efêmero


			Possa ser muito belo.


			Eu abri novamente a porta


			Esperando que dessa vez a luz preencha toda a sala


			E ilumine todo o meu ser.
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			Você é o único veneno que tive coragem de ingerir,


			mas meu organismo não o digeriu da melhor forma,


			me sinto morrendo aos poucos


			e aos poucos vejo você morrendo dentro de mim...
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			Eu olho da janela do hotel e vejo várias luzes brilhando,


			vários corações querendo sair de casa


			e viver a sua vida, querendo contemplar o brilho um do outro.


			E de longe, bem de longe, com um binóculo em meu rosto,


			Vejo o seu coração de saudade, acender o meu dentro de si.
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			Ela sentia uma angústia que chegava a revirar todo o seu estômago e dar náuseas. 


			Ela colocava no papel em forma de fragmentos o que ela não conseguia dizer. 


			Ela era tão só, que nem a solidão queria ser sua companheira. 


			Mal sabia ela que só, não seria magoada por ninguém.


		




		

			Se for percorrer um caminho, 


			percorra um que você saiba como voltar, 


			um caminho que, se preciso, 


			você saiba como voltar para si.


			[image:  Ilustração de um caminho paralelepípedos. No canto superior esquerdo placas de incirção escrito: Bem se queira, amor-próprio e auto cuidado]


			 


			 


			 


			 


			 


		




		

			Me Perdoa


			Mesmo que esse ainda seja o nosso início


			Uma hora eu vou lhe magoar


			Talvez você não entenda o motivo


			Mas é que tantas vezes, eu fui magoada


			Que aprendi que às vezes vou acabar magoando também


			Pra tentar evitar não me magoar novamente.


		




		

			Às vezes eu tenho que passar a semana de cara amarrada, 


			para que quando eu te veja, 


			eu possa entregar todo o meu riso a ti.
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			Gosto do tanto que teu sorriso-chuva


			 embaça a janela do meu peito.


			[image: Ilustração e uma janela florida]


			Gosto do tanto que teu sorriso-chuva


			 embaça a janela do meu peito.


		




		

			Esses seus versos de padaria 


			eu poderia devorá-los por inteiro, 


			assim como eu devorei você,


			despido em minha cama, 


			com seu ser despido, 


			pronto pra fazer lar junto ao meu.
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			Vejo você sentado,


			do outro lado do quarto,


			mexendo em seu celular e eu admirando cada feito seu,


			como se fosse possível pedir para você não sair por aquela porta


			ou como se fosse possível pedir para que esta noite dure uma eternidade


			e não se faça necessário a gente se despedir,


			sendo possível agradecer pelas semanas incríveis que tivemos juntos


			e tudo o que você me mostrou de si


			para além dos lugares maravilhosos que conhecemos juntos em sua cidade.


			É pedir muito para que esta noite dure uma eternidade?


		




		

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			  


			 


			 


			Você é o meu olfato favorito.
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			Eu pedi pra descer, 


			pois eu quis andar a pé, 


			só pra andar a pé com você.


			Eu tenho visto o mar e mostrado a cidade pra você, 


			mostrado cada detalhe do coração aberto que encontrei aqui 


			e abri pra você, 


			uma cidade linda e receptiva.                                    


			Eu abri a porta e deixei você entrar, 


			deixei você fazer a bagunça que ousar pintar na parede do quarto 


			– suas pinceladas já estão no desenho do meu teto-saudade – 


			você ousou desenhar todo o seu ser dentro do meu lar.


			E hoje, 


			ao pegarmos ônibus juntos, 


			eu vi que você deu sinal pra descer, 


			e na busca de entrar em seu lar, 


			assim como você entrou no meu. 


			Eu pedi pra descer, 


			só pra andar a pé com você.


			 


			 


			 


			  


			 


			 


		




		

			Seu sorriso 


			é o meu lugar favorito no mundo 


			e se você deixar, 


			nele eu construo uma casa 


			e a faço meu lar.
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			A gente vive morrendo pela boca, 


			pelo olfato 


			e pelo tato. 


			Uma dor aperta no peito 


			e não se apresenta, 


			apenas dali faz morada. 


			Seus pés perdem o foco, 


			suas pernas perdem o movimento 


			e você, 


			sua força. 


			Você quer gritar, 


			mas suas cordas vocais parecem ter sido silenciadas 


			e você se encontra em um abismo pronto para pular buraco abaixo. 


			Deveria eu me juntar e pular abismo adentro de você?


		




		

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			Queria


			poder


			te poupar


			do caos


			que eu sou.


		




		

			Não PLANTE


			uma SEMENTE


			se não FLOR


			virar JARDIM.


			[image:  Ilustração de uma rosa e uma faca cortando o galho da flor]


			Eu deixei a porta da rua aberta pra você entrar e sair quando precisar por muito tempo, mas hoje, hoje pra poder entrar em casa, você tem que plantar várias flores e construir o seu jardim junto ao meu. Não posso deixar você passar por aqui, ver minhas flores implorando para serem regadas e pedir ao sol ou à chuva que faça isso dentro do seu processo natural diário, você precisa ser além do clima que resseca as minhas pétalas e faz a mim, como flor, secar. 


		




		

			Não faça de mim a sua morada, 


			não faça de nós a sua felicidade, 


			não faça dos meus beijos a sua coragem,


			não faça dos meus abraços o seu abrigo, 


			não faça do seu o nosso destino. 


			Não faça do seu sorriso a razão do meu, 


			não faça das minhas horas a saudade, 


			não faça dos seus olhos a nossa forma de ver o mundo, 


			não faça o que não possa fazer aqui. 


			Não faça das suas flores o meu jardim, 


			não faça da sua solidão a vontade de querer estar comigo, 


			não faça mudanças querendo me mudar. 


			Não faça aqui o que terminará lá, 


			não faça do meu medo a sua forma de enfrentar os seus. 


			Não faça de mim o seu dilema, 


			não faça de nós o seu segredo, 


			não faça dos meus beijos a sua válvula de escape, 


			não faça dos meus abraços a sua tortura, 


			não faça do meu sorriso o seu sorrir. 


			Não faça daqui de onde você possa fugir, 


			não faça promessas para ocupar seu tempo, 


			não faça de eu e você em nós. 


			Não faça o que não pode fazer permanecer, 


			apenas não faça e se vá.


		




		

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			Você foi a bala que acertou a minha cervical.


			 


			[image: Ilustração de uma mulher de costas com uma rosa em sua cervical]


		




		

			Eu acredito em nós.


			Eu acredito em nós.


			 


			Porque nós dois entendemos melhor do que ninguém tudo o que caminhamos para chegar aqui, só nós dois conhecemos a intimidade um do outro e como nos encaixamos tão bem em um quarto escuro, deixando nossos corpos em êxtases quando se tocam. Eu não seria hipócrita em não acreditar em nós, em não querer investir e tentar por nós dois, logo, não posso segurar sua mão se você não segurar a minha de volta, mas você estica os dois braços e me segura ao cair de um penhasco. Eu acho que podemos passar por todos esses devaneios juntos e de olhos fechados dançar todo esse caos que ficou dentro da gente, causado por pessoas vazias. Estamos machucados, mas se não dermos uma chance, não saberemos se nós não somos as exatas pessoas que mudariam o rumo e diriam: dessa vez é diferente. Eu não quero machucar você e muito menos você machucar a mim. Então segura a minha mão, que pelos cacos de vidro a gente pode caminhar e quando os pés cortarem, a gente se coloca um no braço do outro e passamos por eles. Agora passar dos espinhos, só depende da decisão de nós dois, pois as rosas sorriem do outro lado nos esperando chegar.


			 


			Eu acredito em nós.


			Eu acredito em nós.


		




		

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			  


			 


			 


			  


			 


			Você foi o meu erro favorito.


		




		

			Que dia quente!


			Eu não queria ser apenas um amor de verão.


			Não são apenas dias frios que me fazem lembrar de você.


			O calor também me faz lembrar da forma voraz como você deixou o sol queimar tudo o que eu guardava aqui dentro sobre nós dois.


			Lembro de você trocar de cadeira no ônibus comigo, para que eu pudesse pegar o mínimo de sol possível.


			Lembro de você andar sempre com um protetor solar devido a minha pele sensível.


			Lembro das limonadas geladas preparadas em um domingo à tarde e dos sorvetes ao iniciar a noite.


			Lembro de tantas coisas, de tantas proteções e cuidados para comigo devido ao calor de nossa cidade, você cuidou e me protegeu de cada detalhe, mas quando você saiu de casa, você esqueceu de fechar as portas e janelas, deixando o sol queimar tudo o que um dia fez aqui.


			E ao cruzar com outro alguém, você esqueceu de voltar quando o inverno chegou.


			Eu não queria ser apenas um amor de verão.


		




		

			Este texto não é sobre saudade.


			Não é sobre o fim de semana lindo que passamos juntos.


			Não é sobre o café amargo que preparei pra você.


			Não é sobre o nosso passeio até tarde numa larga avenida.


			Não é sobre andarmos de mãos dadas quando você nunca andou com ninguém antes.


			Não é sobre enfrentarmos medos para estarmos juntos.


			Não é sobre eu sorrir ao ver você chegar no aeroporto ou sobre chorar ao ver você partir sumindo no embarque.


			Não é sobre o seu cheiro guardado em mim, nem sobre nossos corpos presos um ao outro.


			Não é sobre o seu nome repetido várias vezes às minhas amigas.


			Não é sobre a doce manhã que passamos na cama.


			Não é sobre as inúmeras besteiras conversadas até tarde acompanhadas de um bom vinho suave.


			Não é sobre o seu sorriso ser o meu lugar favorito no mundo.


			Não é sobre nós e muito menos sobre você.


			Se este texto fosse sobre saudade de você, seria tamanho.


			Mas acho que já entendemos a figura de linguagem ironia empregada aqui.


			Então eu só quero frisar que esse texto não é sobre saudade.


			Muito menos sobre a saudade que sinto de você.


			 


			 


			 


			  


			 


			 


			 


			 


			 


		




		

			A saudade corta 


			como uma faca amolada 


			quando acerta o dedo sem querer, 


			E do mesmo jeitinho, 


			sem querer ela também arde e 


			faz doer.


			[image: ilustração de uma mão segurando uma faca. Nos dedos está escrito a palavra love]
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			Os teus olhos acertaram em cheio o meu mais íntimo pecado, a minha alma sabia exatamente quando tinha sido o teu chegar e as janelas permaneceram todas as dezenas de vezes abertas, deixando a sua luz colorir todo o meu jardim. Parecia certo, parecia singelo e simples, eu queria passar com um caminhão em cima de nossas barreiras, derrubá-las sem questionamento algum, para que pudéssemos construir em cima desses paus e pedras, um lar que pudéssemos chamar de nosso. E todos que um dia passaram aqui, que nem sequer entenderam nossos pecados, traumas e obstáculos, e que todos eles pudessem ser destruídos com um caminhão, como uma bela demolição pronta para levar toda a poeira antiga e assim pudéssemos pegar o seu terreno e murar um novo lar pra você e quem sabe, no contrato da casa, poderia ter como inquilino, eu também.


		




		

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			  


			 


			 


			Você é minha prisão de ventre.


		




		

			 


			Sempre que perguntam algo que faz meu coração sorrir, seu nome surge dentro do meu peito sem questionamento algum. Eu aprendi que não precisamos de alguém para sermos felizes e vivo essa verdade há bastante tempo, entendendo que eu me basto e nisso eu concordo em todos os graus. Só que recentemente, você apareceu aqui, foi entrando devagarinho com seus sapatos sujos que lhe faziam calos, tirou-os e descalço foi fazendo seu lar, deixando cada móvel de casa com a sua cara, deixou a louça lavada na pia com as suas digitais, deixou o travesseiro com o seu cheiro que persistiu em ficar em mim. Você foi ficando e se fazendo morada, eu ouvia o barulho do secador e lembrava de você. A luz queimada do quarto, você a trocou e assim em mim, a crença no amor se acendeu novamente. Você faz os meus olhos brilharem, faz meu coração palpitar e me faz sorrir boba para as coisas menores da vida. Aqui como seu lar, você estendeu a sua toalha na varanda, dobrou as suas roupas novas e as guardou no guarda-roupa. Você limpou o chão, limpou as janelas, limpou a casa e limpou o coração. Agora vou tentar entrar de mansinho, pra se caso eu consiga entrar em seu lar, que eu entre e possa arrumar tudo como fez aqui dentro, colocou todos os móveis retrô em seus lugares novamente. Eu tenho bastante amor por mim mesma, mas entenda, é você quem faz meu coração palpitar e querer sair pela boca.
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